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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 17 DE ABRIL DE 2026

27 anos, filho de Renato Makoski e Lenir Sklar Makoski.
Natural de Alegria e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Técnico Agrícola e cursando 
Gestão Comercial e Inteligência de Mercado.
Profissão: Gerente de Unidade na Cotrisal.. Atuo na 
Cotrisal como gerente de filial, em um setor que é 
a base da economia da nossa região. Escolhi essa 
profissão por acreditar no cooperativismo como 
ferramenta de desenvolvimento, onde o crescimento 
não é individual, mas sim coletivo, valorizando o pro-
dutor rural e fortalecendo toda a comunidade. Tenho 
identificação com o agro, com o contato direto com 
as pessoas e com os desafios do dia a dia, que exigem 
tomada de decisão, responsabilidade e visão de futu-
ro. Estar nessa função me motiva a buscar resultados, 
melhorar processos e contribuir para que os associa-
dos tenham segurança, confiança e retorno no seu 
trabalho. Mais do que uma profissão, vejo como um 
propósito: gerar valor, apoiar quem produz e ajudar 
no crescimento sustentável da nossa região.
Se defina em uma palavra: Determinado.
Não abro mão da: Família e responsabilidade.
Um lugar: Interior/campo.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Churrasco.
Uma lembrança: Momentos simples em família.
Um medo: Não alcançar meu potencial.
Sucesso é: Evoluir constantemente e ajudar outras 
pessoas a crescer.
Perco a paciência com: Falta de comprometimento
Seus aplausos vão: Para quem age com honestidade 
e dedicação.
Nota zero para: Desrespeito.

Marlon Rafael Makoski

Sugestão de melhorias na minha cidade: Incentivo ao desenvol-
vimento agrícola, melhorias na infraestrutura e mais apoio aos 
jovens empreendedores.
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Após duas acirradas campanhas eman-
cipacionistas e o êxito alcançado pela po-
pulação das áreas interessadas no plebis-
cito de 21.12.1953, quase um ano depois 
foi Promulgada a Lei n° 2.526/54, criando 
o município de Três de Maio, quando então, 
lançaram-se os primeiros candidatos a dis-
puta pela primeira administração do novo 
município. 

Pelo PSD, o candidato foi o contador 
Walter Ullmann, tendo como seu vice, 
Avelino Haas, comerciante de São José do 
Inhacorá. Pelo MDB, o candidato foi o mé-
dico Dr. Henrique de Souza Gomes, porém, 
não foi possível descobrir quem foi o seu 
candidato a vice (nem mesmo no Tribunal 
Regional Eleitoral foi possível levantar a 
informação). O Dr. Souza Gomes era figu-
ra emblemática, médico responsável pelo 
Hospital Santo Antônio, que possuía forte 
apelo entre o eleitorado, sendo, inclusive, 
suplente de deputado estadual e presiden-
te da comissão emancipacionista. 

Por isso, Walter Ullmann – também 
uma das principais lideranças emancipa-
cionistas e contador com escritório con-
tábil estabelecido em Três de Maio desde 
1942— sabia  que precisava aligeirar-se 
diante do prestígio e provável preferência 
do eleitorado pelo candidato opositor, de-
dicando-se a visitar diversos colonos no 
interior para convencê-los de que ele era 
o homem certo para assumir a função de 
primeiro prefeito de Três de Maio. 

Num daqueles dias, chegando em uma 
casa do interior para pedir votos, o proprie-
tário, que naquele momento estava reu-
nido com pessoas de sua família, o tratou 
muito rispidamente, perguntando: “E o se-
nhor que vive na cidade, conhece alguma 
coisa de trabalho na roça?”. 

Walter Ullmann tentou argumentar 
dizendo que vinha de uma família de cam-
poneses, mas o homem continuou não 
lhe dando créditos, e para desafiá-lo, lhe 
propôs: “Então eu quero ver! Se o senhor 
conseguir tirar leite daquela vaca, toda a 
família vai votar no senhor!”. Walter Ull-
mann aceitou o desafio e apenas pediu um 
balde e um pedaço de pano. Aproximou-se 
da vaca, arregaçou as mangas da camisa, 
sentou-se ao lado do animal, amarrou os 
pés traseiros com um laço, limpou o úbe-
re  com o pano e, para admiração de todos, 
começou a extrair o leite para dentro do 
balde. Com isso conquistou não só os vo-
tos, como também a simpatia de todos que 
estavam ali. 

E assim foi a campanha, disputando-se 
os eleitores voto a voto, até que, no dia 20 
de fevereiro de 1955, como resultado da 
vontade manifestada no plebiscito, o povo 
de Três de Maio, pela primeira vez na con-
dição de agregado social autônomo, acor-
reu às urnas para escolher seu primeiro 
prefeito e vice-prefeito, bem como seus pri-
meiros vereadores para Câmara Municipal. 

Em um primeiro momento após rea-
lizada a contagem dos votos, Walter Ull-
mann e Adelino Haas haviam vencido pela 
estreitíssima e inimaginável margem de 
um (1) voto. Feita a recontagem, essa mar-

Walter Ullmann, primeiro prefeito de Três de Maio 
no período de 28 de fevereiro de 1955 a 31 de 

dezembro de 1959, nasceu no dia 13 de junho de 
1919, em Monte Alverne, distrito do município de 
Santa Cruz do Sul, onde formou-se como contador 
no Liceu Comercial São Luiz em 1937. Transferiu 

residência para Três de Maio no ano seguinte, 
onde constituiu matrimônio com Alda Suely Müller 

com quem teve dez filhos

Avelino Haas, primeiro vice-prefeito de Três de 
Maio no período de 28.02.1955 a 31.12.1959, 

nasceu em Ijuí aos 16 de julho de 1916. 
Casou-se com  Elisa Eickoff com quem veio 
a ter quatro filhos. Em 1949 estabeleceu-se 
com sua família em São José do Inhacorá, 

onde passou a se dedicar ao comércio

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

A INSTALAÇÃO DO MUNICÍPIO
Parte I

Nos primeiros quatro anos após a sua instalação, com a anexação de outras áreas, o município 
de Três de Maio chegou a contar com  um território de cerca de 1.130 km quadrados, 

uma área muito maior do que os atuais 422 km quadrados

gem aumentaria para mais de sessenta 
votos, finalmente elegendo para os cargos 
de prefeito e vice-prefeito, Walter Ullmann 
e Avelino Haas, representantes do PSD e 
PRP. 

A posse ocorreu em sessão solene 
realizada no dia 28 de fevereiro de 1955, 
às 10 horas da manhã, no salão histórico 
do Clube Buricá, estando presente, na pre-
sidência da mesa, o Exmo. Dr. Oscar Car-
doso Kremer, Juiz de Direito da Comarca 
de Santa Rosa, que foi encarregado de, na-
quela solenidade, instalar o novo município. 

Após convidar os membros da junta 
apuradora, além do Dr. Vergilio Domanski, 
Promotor de Justiça e demais autoridades 
ali presentes para juntarem-se à mesa, o 
Dr. Kremer procedeu a chamada dos vere-
adores diplomados, os senhores Edibaldo 
Stieglmeier, Rivadávia Correa Borges, 
Reinoldo Bronstrup, Estanislau Honorio 
da Silva, Selmo Gressler, Ignacio Felipe 

Jahn e José Knorst, passando o juiz em se-
guida a ler aos eleitos o seguinte compro-
misso: “Em nome da lei, concito-vos a cum-
prirem com as Constituições da República 
e deste Estado, a agirem com honradez e 
lealdade no desempenho dos mandatos 
que lhes foram confiados e a observarem a 
Lei Orgânica deste município!”.  Logo após, 
chamou os vereadores nominalmente e 
cada um por sua vez, respondeu: “Assim o 
prometo!”. 

Os atos solenes foram presenciados 
por autoridades dos municípios vizinhos 
de Ijuí, Santa Rosa e Horizontina, pelo pa-
dre Dionisio Peluso e grande número de 
pessoas. Por fim, anunciou o Juiz que iria 
proceder a eleição da Mesa Diretora e após 
consultar os vereadores, iniciou a votação 
e a apuração dos votos, com o seguinte 
resultado:  para presidente: José Knorst, 
com sete votos; para vice-presidente: 
Reinoldo Bronstrup, com quatro votos; 

1° secretário, Estanislao Onorio da Silva, 
com três votos e 2° secretário, Ignacio 
Felipe Jahn. 

Em seguida, o Juiz deu posse à mesa 
eleita e passou a presidência dos traba-
lhos ao vereador José Knorst, recém elei-
to presidente, e após, determinou que se 
comunicasse com urgência ao Tribunal 
Regional Eleitoral e a Assembleia Legisla-
tiva do Estado a instalação do Município de 
Três de Maio. 

Tomando então sua posição, o presi-
dente José Knorst imediatamente desig-
nou os vereadores Edibaldo Estieglmeier, 
Estanislao Onório da Silva e Selmos Gres-
sler, para, em comissão, introduzirem no 
recinto, a fim de prestarem seus com-
promissos legais e tomarem posse nos 
seus respectivos cargos, Walter Ullmann 
e Avelino Haas, que sob calorosa salva de 
palmas de todos os presentes postados 
de pé, prestaram em voz alta o seguinte 
compromisso: “Prometo cumprir e fazer 
cumprir a Lei Orgânica, as leis da União, 
do Estado e do Município, promover o bem 
coletivo e exercer o meu cargo sob as ins-
pirações do patriotismo, da lealdade e da 
honra!”. 

Estando compromissados o prefeito e 
o vice-prefeito, o presidente declarou que 
a Câmara de Vereadores de Três de Maio 
homologava o regimento interno de sua 
congênere de Santa Rosa, assim como a 
Lei Orgânica, Código de Posturas e demais 
leis, decretos e resoluções do mesmo mu-
nicípio, a fim de que ficasse assegurado, 
pelo menos até que Três de Maio pudesse 
elaborar suas próprias leis, a organização e 
execução dos seus serviços públicos. 

Depois, o presidente deu a palavra a 
quem dela quisesse fazer uso, quando 
assomou a tribuna o vereador Rivadávia 
Correa Borges, que proferiu incisivo dis-
curso dizendo sentir-se satisfeito em in-
tegrar o legislativo do novo município de 
Três de Maio e dessa forma poder colabo-
rar pra o seu progresso e engrandecimen-
to. Prosseguindo, fizeram uso da palavra 
o então vigário da paróquia Padre Dioni-
sio Peluso, professor Francisco Sales 
Guimarães, Ervino E. Mensch, professor 
Alberto Afonso Reis, Egon Theophilo 
Heinsch, o prefeito de Horizontina Jorge 
Antônio Dahne Logemann e João Dem-
bogurski, todos se solidarizando e se con-
gratulando com o prefeito, vice-prefeito e 
vereadores eleitos, almejando felicidades 
e prosperidades para a nova comuna de 
Três de Maio. 

Então chegou o momento do primeiro 
prefeito do recém instalado Município de 
Três de Maio falar, e um enorme silêncio 
cheio de expectativas pairou sobre o am-
biente enquanto Walter Ullmann se dirigia 
ao microfone. 

O discurso que proferiria em seguida 
deixaria registrada toda a história, identi-
dade e predestinação de homens e mulhe-
res que ajudariam a construir Três de Maio 
nos anos seguintes àquele simbólico dia.

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche
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O Governo Municipal de Três 
de Maio, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, realizou, no 
último sábado, 11, o Dia D de Va-
cinação, com foco na imunização 
contra a Influenza. A mobilização 
contou com a participação da 
comunidade e teve como princi-
pal objetivo ampliar a cobertura 
vacinal, especialmente entre os 
grupos prioritários.

Ao todo, foram aplicadas 
639 doses da vacina contra a 
Influenza.

A vacinação é uma das medi-

das mais eficazes na prevenção 
de doenças, reduzindo complica-
ções, internações e óbitos cau-
sados pelo vírus da Influenza. A 
imunização protege não apenas 
quem recebe a dose, mas tam-
bém contribui para a proteção 
coletiva, diminuindo a circulação 
do vírus na comunidade.

O Dia D foi organizado com 
foco no atendimento aos grupos 
prioritários definidos pelo Minis-
tério da Saúde, que apresentam 
maior risco de desenvolver for-
mas graves da doença.

SAÚDE 

Dia D de Vacinação reforça 
proteção contra a Influenza 
para os grupos prioritários
Foram aplicadas 639 doses da vacina contra a gripe

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO DE TRÊS DE MAIO

Doses estão disponíveis nas unidades de saúde do município

• Crianças de 6 meses a menores de 6 anos;
• Gestantes;
• Idosos com 60 anos ou mais;
• Puérperas;
• Povos indígenas;
• Quilombolas;
• Pessoas em situação de rua;
• Trabalhadores da saúde;
• Professores do ensino básico e superior;
• Profissionais das forças de segurança e sal-

vamento;
• Profissionais das forças armadas;

• Pessoas com deficiência permanente;
• Caminhoneiros;
• Trabalhadores do transporte coletivo rodo-

viário urbano e de longo curso;
• Trabalhadores portuários;
• Trabalhadores dos Correios;
• População privada de liberdade e trabalha-

dores do sistema prisional, além de adolescen-
tes e jovens de 12 a 21 anos sob medidas socio-
educativas;

• Pessoas com doenças crônicas não trans-
missíveis e outras condições clínicas especiais.

• Unidade Central: 345 
doses.
• ESF Promorar, Viva Bem: 
45 doses.
• ESF São Pedro, Viva Mais: 
136 doses.
• ESF Viva Saudável, Man-
chinha: 43 doses.
• ESF Consolata, Viva Me-
lhor: 70 doses.

DISTRIBUIÇÃO DAS 
DOSES APLICADAS 

NO DIA D

Nesta etapa, a vacinação é destinada a:

O Governo Municipal reforça 
que a vacinação segue disponí-
vel nas unidades de saúde para 
os públicos contemplados e 

destaca que a campanha conti-
nua em andamento. As vacina-
ções seguem sendo realizadas, 
e é fundamental que todos os 

integrantes dos grupos priori-
tários procurem a unidade de 
saúde mais próxima para ga-
rantir sua proteção.
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“O fraco jamais perdoa: o perdão é uma das características do forte”.

Fenasoja 
A Fenasoja 2026 celebra sua histórica 60ª edição de 1º a 10 
de maio, no Parque de Exposições Alfredo Leandro Carlson, 
em Santa Rosa. Consolidada como um dos maiores eventos 
multissetoriais do Brasil, a feira foca em agronegócio, tecnologia 
e entretenimento. Este ano, o acesso ao parque será gratuito, 
com cobrança de ingressos apenas para os shows, disponíveis 
no portal da Fenasoja. A grade promete agitar a região: Matuê 
abre a programação no dia 1º; no dia 2 acontece o Rock Festival; 
no dia 5 o cantor Panda comanda o palco; o sertanejo Leonardo 
apresenta-se no dia 7; Menos é Mais no dia 8; e a dupla Zé Neto 
e Cristiano encerra a agenda de apresentações no sábado, dia 9.

Avanços Tecnológicos na Medicina 
A urologia vive uma 

verdadeira revolução 
tecnológica. Procedi-
mentos que antes exi-
giam cirurgias abertas, 
com maior dor e tempo 
de recuperação prolon-
gado, hoje podem ser 
realizados com técnicas 
minimamente invasi-
vas, oferecendo mais 
segurança, precisão e 
melhores resultados 
aos pacientes.

Cirurgia a laser 
A cirurgia a laser 

é um dos grandes 
avanços nesse cenário. 
Amplamente utilizada no tratamento de cálculos urinários 
e doenças da próstata, permite fragmentar pedras e tratar 
tecidos com extrema precisão, reduzindo sangramento, dor 
pós-operatória e tempo de internação.

Cirurgia robótica 
Já a cirurgia robótica representa o que há de mais moder-

no na medicina cirúrgica. Com visão tridimensional ampliada 
e instrumentos de alta precisão, o cirurgião consegue realizar 
movimentos delicados e complexos com maior controle e 
segurança. Esse avanço é especialmente importante em ci-
rurgias oncológicas e reconstrutivas, proporcionando melhor 
preservação de estruturas e recuperação mais rápida.

Avanços e qualidade de vida
A medicina evoluiu e o principal beneficiado é o paciente. 

Mais do que tecnologia, esses avanços significam qualidade 
de vida. Menos dor, menor tempo de hospitalização e retorno 
mais precoce às atividades do dia a dia.

Dr. Leandro Vicente Zoehler
Urologista | Cirurgia Robótica

Instagram: @leandro.uro
Site: www.drleandrourologista.

Esbanjando beleza e elegância, Tassiara Szareski em dia de 
agenda social pelos deslumbrantes cânions, em Gramado

Mahatma Gandhi

Rotary Feminino I
A participação feminina no Rotary, formalizada em 
1989, é um pilar de liderança e transformação social, 
com mulheres atuando ativamente em projetos e 
cargos de destaque. Elas impulsionam carreiras por 
meio de conexões profissionais, empreendedorismo, 
liderando esforços para o empoderamento de meninas 
e fortalecendo a diversidade e o "servir".

Rotary Feminino II 
Em Três de Maio, na noite do dia 6 de abril, mais de 50 
mulheres convidadas participaram de uma reunião e 
explanação sobre a criação de um Rotary Feminino. Na 
pauta, além do convite para o ingresso ao novo clube,  
discutiu-se sobre  projetos sociais e o protagonismo 
das mulheres em todos os âmbitos da sociedade.

Parabéns ao empresário Beto Coleto (leia-se Planeta Brindes), 
pela conquista do troféu e placa de 1º Lugar na categoria empre-
sa “Brindes e Produtos Personalizados”. Este reconhecimento é 
o reflexo direto de um trabalho pautado pela dedicação, esforço e 
determinação constante.
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Meri Marasca, Carol Campos Dias e Ana Gabriela Kronbauer vivenciaram mais uma pescaria inesquecível em Itá Ibaté, na 
Argentina. O cenário não poderia ser mais deslumbrante:  o pôr do sol refletido com perfeição nas águas do Rio Paraná

Maria Petter e o casal Teresinha e Luiz José Lena em frente ao Hard 
Rock Cafe, em Itapema (Santa Catarina). O cenário é o Píer Oporto, 
novo cartão-postal do Estado e um dos pontos turísticos mais belos 
da cidade, com quase 300 metros de extensão sobre o oceano, abri-
gando dezenas de lojas, restaurantes e espaços de lazer

Um registro em família: Edite Torzecki Rohr, Madalena 
Torzecki e Nelson Torzecki, em recente passeio pela 
cidade e região. Nelson é sócio proprietário do Rio Sce-
narium, uma das casas noturnas mais badaladas do Rio 
Janeiro e referência em shows, menus e antiquários
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PARABÉNS PARA:
DIA 17
TULIO J. DA MOTA
DIA 18
ROQUE FRANZEN
DIA 19
CARLOS W. BLUM	
NELDO S. HERPICH	
ZILAR M. KLARMANN	  
DIA 20
LORENA A. MANHABOSCO	  
PAULA SCHULZ 

DIA 21
GELSY WILLIG	  
GUIDO KORB	
DIA 22
SONARA KLEIN	
DIA 23
ROSA RUARO	  
VOLMIR SCHWEIG	
ANTONIO B. BREITEMBACH 

Alenrio recebe declaração de utilidade 
pública e certificação como ponto de cultura
Reconhecimentos institucionais refletem a promoção da literatura na região

A Academia de Letras do 
Noroeste do Rio Grande do 
Sul (Alenrio) conquistou dois 
importantes reconhecimentos 
institucionais no mês de abril.

No dia 9, a entidade recebeu 
o título de utilidade pública con-
cedido pelo Município de Tucun-
duva, por meio da Lei Municipal 
nº 1.310/2026. O reconhecimen-
to é resultado de mais de cinco 
anos de atuação da instituição 
na região Noroeste do Estado. 

Para Renato Pereira, presi-
dente da Alenrio, a declaração 
de utilidade pública “reconhece 
que a entidade exerce um pa-
pel complementar essencial às 
ações do poder público”.

Já no dia 10, a Alenrio foi cer-

tificada como Ponto de Cultura 
pelo Ministério da Cultura, por 
meio da Secretaria de Cidada-
nia e Diversidade Cultural, con-
forme os critérios da Política 
Nacional de Cultura Viva (Lei 
nº 13.018/2014). A certificação 
integra o Cadastro Nacional de 
Pontos e Pontões de Cultura, 
sob o ID 19339215.

O título de Ponto de Cultura 
distingue e valoriza as ações 
desenvolvidas pela entidade na 
comunidade, incluindo a promo-
ção das expressões culturais, a 
formação artística e literária, 
além da contribuição para o 
acesso, a proteção e a promo-
ção dos direitos culturais no 
Brasil. “Nosso trabalho cons-

tante com a literatura, a escrita, 
a leitura e a formação de acervo 
contribui para dar visibilidade 
aos autores da região e a inte-
grá-los ao cenário nacional”, 
destaca a vice-presidente Tani-
ze Tomasi.

De acordo com o Coordena-
dor de Comunicação da Alenrio, 
os avanços institucionais refle-
tem o crescimento da entidade. 
“A Academia de Letras do Noro-
este do Rio Grande do Sul tem 
avançado em seus programas e 
atuação pública”, resumiu.

A Alenrio está localizada em 
Tucunduva e segue ampliando 
sua presença na rede Cultura 
Viva, fortalecendo o cenário cul-
tural regional.

Academia recebeu duas certificações na última semana

A Orquestra Juvenil Jukka Amertal, 
da Baviera, Alemanha, encantou o público 
com apresentações de músicas de origem 
germânica. O evento ocorreu no Salão da 
Comunidade Evangélica de Confissão Lute-
rana São Paulo, no dia 8 de abril. 

A orquestra, composta por 23 integran-
tes, fez o quinto show em Três de Maio, 
antes de retornar à Alemanha. Conforme a 
diretoria da comunidade, cerca de 600 pes-
soas acompanharam o espetáculo cultural 
realizado no muncípio.

Orquestra Juvenil 
Jukka Amertal 
da Baviera em 
Três de Maio

O evento tam-
bém contou com 
uma ação solidária, 
em que a entrada 
era um quilo de ali-
mento não perecível. 
As doações foram 
destinadas ao Lar 
dos Idosos de Três 
de Maio.

A iniciativa foi da 
Comunidade Evan-
gélica, juntamen-
te com a Setrem 
- Rede Sinodal de 
Educação.

Integrantes da Comunidade Evangélica receberam os donativos destinados ao Lar do Idosos

Orquestra Juvenil  Jukka Amertal é composta por 23 integrantes

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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NR-1: Fecomércio- RS aponta insegurança jurídica 
e falta de clareza técnica na aplicação das mudanças

A Norma Regulamentadora 
nº 1, estabelece as diretri-
zes gerais de segurança e 
saúde no trabalho. Entre as 
mudanças está a inclusão 
obrigatória dos riscos 
psicossociais no Programa 
de Gerenciamento de Riscos 
(PGR). Estresse, assédio, 
sobrecarga de trabalho e 
outros fatores que afetam 
a saúde mental dos 
colaboradores agora pre-
cisam ser documentados, 
avaliados e controlados a 
partir de maio de 2026.

A Fecomércio-RS encaminhou ao 
Ministério do Trabalho e Emprego 
um pedido formal de prorrogação do 
prazo de entrada em vigor das altera-
ções na Norma Regulamentadora nº 
1 (NR-1), estabelecidas pela Portaria 
nº 1.419/2024. A entidade defende a 
ampliação do período de adaptação por, 
no mínimo, 12 meses, diante de lacunas 
técnicas e dificuldades práticas enfren-
tadas pelas empresas. 

No documento, a Federação reco-
nhece a importância do aprimoramento 
das normas de saúde e segurança no 
trabalho, especialmente no que se 
refere à inclusão dos riscos psicos-
sociais. No entanto, avalia que o guia 
orientativo recentemente publicado 
pelo Ministério não solucionou dúvidas 
estruturais, nem reduziu a subjetivida-
de na identificação e avaliação desses 
riscos.

A ausência de critérios objetivos, 
segundo a Fecomércio-RS, transfere 
ao empregador um ônus interpretativo 
que deveria ser normativo, abrindo 
margem para autuações com base em 
entendimentos variáveis por parte 
da fiscalização. A entidade alerta que 
esse cenário compromete a segu-
rança jurídica, considerada essencial 
para o ambiente de negócios e para o 
desenvolvimento econômico. “O setor 
empresarial não se opõe ao avanço das 

normas de proteção ao trabalhador, 
mas precisa de previsibilidade e condi-
ções reais de implementação. Da forma 
como está colocada, a nova regulamen-
tação ainda gera dúvidas relevantes 
e impõe um prazo incompatível com a 
complexidade das adaptações exigidas, 
especialmente para as micro e peque-
nas empresas”, destaca o presidente 
do Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac 
e IFEP, Luiz Carlos Bohn. 

Outro ponto destacado é o cur-
to intervalo entre a publicação das 
orientações e o início da cobrança fiscal. 
A Federação argumenta que o cará-
ter técnico e a extensão do material 
dificultam a adaptação, sobretudo para 
Micro e Pequenas Empresas (MPEs), 
que precisarão realizar investimentos 
e ajustes administrativos em um prazo 
considerado insuficiente.

Bohn também ressalta que a apli-
cação de penalidades sem um período 
adequado de orientação pode gerar 
impactos desproporcionais ao setor 
produtivo. Nesse sentido, o presidente 
defende que o Estado atue inicialmente 
como agente orientador, priorizando a 
conscientização e o preparo das em-
presas antes da adoção de medidas 
punitivas. “A prorrogação do prazo per-
mitirá uma transição mais equilibrada, 
garantindo tanto a proteção à saúde dos 
trabalhadores quanto a sustentabilidade 

dos negócios”, comenta. A Federação 
destaca ainda a relevância do setor de 
comércio de bens, serviços e turismo na 
economia brasileira, responsável pela 
geração de milhões de empregos.

A entidade colocou-se à disposição 
do Governo Federal para contribuir com 
esclarecimentos técnicos e reforçou a 
importância do diálogo para a constru-
ção de soluções que conciliem seguran-
ça no trabalho e viabilidade econômica.

Receber encomendas virou rotina, 
mas o que muita gente não percebe é 
o risco que vem depois: o descarte das 
embalagens.

As etiquetas de entrega carregam 
muito mais do que informações logísti-
cas. Elas podem conter nome completo, 
endereço, telefone e até dados que per-
mitem acessar notas fiscais. E, quando 
vão para o lixo sem qualquer cuidado, 
essas informações ficam expostas.

Especialistas alertam que crimino-
sos utilizam esses dados para aplicar 
golpes cada vez mais sofisticados. Com 
informações reais em mãos, eles con-
seguem tornar ligações, mensagens e 
abordagens muito mais convincentes, 
aumentando as chances de enganar as 
vítimas.

Entre os golpes mais comuns estão 
ligações falsas de bancos ou lojas, men-
sagens com links maliciosos e até tenta-
tivas de abrir contas ou solicitar crédito 
em nome da vítima.

O crescimento das compras online 
ampliou esse problema. Diferente dos 
dados digitais, que possuem algum nível 
de proteção, às informações impressas 
ficam totalmente vulneráveis após o 
descarte.

A recomendação é simples, mas es-

sencial: nunca jogue embalagens com 
etiquetas intactas. Rasgar, cortar ou até 
borrar os dados já ajuda a reduzir os ris-
cos.

Além disso, é importante desconfiar 
de contatos inesperados pedindo infor-
mações ou pagamentos relacionados a 
entregas. Sempre confirme pelos canais 
oficiais.

A segurança da informação não está 
só no celular ou no computador. Ela 
também começa no que você joga fora.

3 passos para descartar 
suas embalagens com 
segurança

Depois de receber a encomenda e 
conferir o produto, é preciso garan-
tir que nenhum dado pessoal fique 
acessível antes de descartar a emba-
lagem de um jeito seguro. 

Remova e destrua a nota fiscal
Antes de jogar a caixa fora, verifique 

se a nota fiscal está colada na parte de 
fora da embalagem. Ela contém infor-
mações mais detalhadas como CPF, va-
lor pago e chave de acesso à NF-e. 

Apague os dados da etiqueta

Se a embalagem for uma etiqueta 
simples, papel comum, basta rasgar em 
pedaços pequenos e embaralhar. Além 
disso, você pode usar caneta permanen-
te preta ou um carimbo de privacidade 
para apagar os dados da etiqueta, eles já 
dão conta do recado e deixam tudo ilegí-
vel para os golpistas.

Se for papel térmico (aquele que apa-
ga com o tempo), use o calor. Aproximar 
um secador de cabelo ou a chama de 
uma vela faz com que a etiqueta escu-
reça cobrindo completamente os dados.

Cuidado com o descarte
Dê preferência à reciclagem. Essa é 

uma ótima forma de garantir o descar-
te correto. Na hora a hora de descartar, 
misture a embalagem com outros resí-
duos dentro do saco de lixo. Evite con-
centrar todas as informações picotadas 
em um único lugar, pois isso dificulta 
qualquer tentativa de reconstrução.

Atenção: Esse alerta não vale só 
para etiquetas de encomendas! A 
mesma regra vale para envelopes 
de contas (água, luz, internet, fatura 
do cartão) e qualquer correspon-
dência que tenha seus dados pes-
soais.

ALERTA: Você faz o descarte correto do 
seu pacote de encomenda?
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


